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Apresentamos o terceiro volume do livro “Health promotion and quality 
of life”. O objetivo principal é apresentar de forma categorizada e clara estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa nacionais e 
internacionais. Estão reunidos aqui trabalhos referentes à diversas temáticas 
que envolvem e servem de base para ações voltadas à promoção de saúde e 
qualidade de vida.

São apresentados os seguintes capítulos: Utilização de oxigenoterapia 
hiperbárica e seus benefícios no tratamento de feridas; Aplicação da argiloterapia 
no clareamento de manchas de pele e tratamento de pacientes com cicatrizes por 
acne; Relato de caso em fisioterapia neurofuncional: paralisia facial periférica; 
Amiloidose cardíaca: relato de caso em hospital de Aracaju; Impacto da pandemia 
Covid-19 no desenvolvimento infantil: uma revisão de literatura; Higienização das 
mãos no controle de infecção relacionada à assistência à saúde em unidades 
de terapia intensiva neonatal; Métodos hormonais e não hormonais disponíveis 
para contracepção masculina; O exercício da sexualidade em mulheres de meia-
idade; O uso do CPAP pré-treino aumenta a VO2  máx de atletas de jiu jitsu; 
Use of ultrasound imaging in the assessment of diaphragmatic dysfunction in 
patients whit COPD: An evidence-based review e Anticoagulação em pacientes 
com coagulopatia nas manifestações graves de Covid-19: protocolo de revisão 
de literatura.

Os trabalhos científicos apresentados nesse livro poderão servir de base 
para uma melhor prática de assistência em saúde. Nesse sentido, a Atena 
Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivo: Discorrer acerca da importância da higienização das mãos no controle 
de infecção relacionada a assistência à saúde em Unidades de Terapia Intensiva Neonatal. 
Metodologia: O estudo foi desenvolvido por meio de uma revisão integrativa da literatura, 
cuja coleta de dados foi realizada nas base de dados National Library of Medicine (MEDLINE), 
Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Literatura Latino-Americana do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS). Os critérios de inclusão compreenderam estudos disponíveis 
na íntegra, em português, inglês ou espanhol e que foram publicados no período de 2013 a 
2021. Já os critérios de exclusão foram: artigos em duplicidade ou que não respondiam ao 
objetivo desta pesquisa. Resultados: A amostra final do estudo foi composta por 08 artigos 
que apontaram que a higienização das mãos no contexto da terapia intensiva neonatal, 
quando executada de maneira correta, seguindo o passo a passo preconizado pelas 
entidades de referência da saúde, desempenha um papel fundamental na prevenção de 
infecções relacionadas à assistência saúde. Conclusão: Assim, percebe-se a necessidade 
de investimentos em estratégias educativas que contribua para a expansão e disseminação 
das boas prática de higienização das mãos entre os profissionais de saúde, uma vez que são 
determinantes na prevenção dessas infecções.
PALAVRAS-CHAVE: Recém-nascido; Desinfecção das Mãos; Unidades de Terapia Intensiva 
Neonatal.

HAND HYGIENE IN THE CONTROL OF INFECTION RELATED TO HEALTH 
CARE IN NEONATAL INTENSIVE CARE UNITS

ABSTRACT: Objective: To discuss the importance of hand hygiene in the control of infection 
related to health care in Neonatal Intensive Care Units. Methodology: The study was 
developed through an integrative literature review, whose data collection was carried out in 
the National Library of Medicine (MEDLINE), Scientific Electronic Library Online (SciELO) 
and Latin American Caribbean Literature in Life Sciences databases. Health (LILACS). The 
inclusion criteria comprised studies available in full, in Portuguese, English or Spanish and that 
were published in the period from 2013 to 2021. The exclusion criteria were: works located in 
duplicate or that did not respond to the objective of this research. Results: The final sample of 
the study consisted of 08 articles that pointed out that hand hygiene in the context of neonatal 
intensive care, when performed correctly, following the step-by-step recommended by health 
reference entities, plays a fundamental role in the prevention of healthcare-associated 
infections. Conclusion: Thus, there is a need for investments in educational strategies that 
contribute to the expansion and dissemination of good hand hygiene practices among health 
professionals, since they are decisive in the prevention of these infections.
KEYWORDS: Newborn; Hand Disinfection; Neonatal Intensive Care Units.

1 |  INTRODUÇÃO
As Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) são conhecidas como 

Eventos Adversos (EA) que ainda se perpetuam nas instituições de saúde e que são 
responsáveis por aumentar o tempo de internação do paciente, refletindo assim, na 
elevação significativa dos investimentos no cuidado ao indivíduo acometido (BRASIL, 
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2017). Para Calil et al. (2017), essas infecções são consideradas as principais causas de 
mortalidade e morbidade nos ambientes terapia intensiva neonatal, correspondendo a um 
terço da mortalidade infantil.

Nesse contexto, visando prevenir as IRAS, o Ministério da Saúde ressalta um 
procedimento simples e de baixo custo hospitalar: a Higienização das Mãos (HM), que 
constitui-se mundialmente como uma estratégia primária e muito relevante dessas 
infecções. Por essa razão, tem sido reconhecida como um dos pilares da prevenção e do 
controle de infecções nos serviços de saúde (BRASIL, 2009).

Desse modo, levando em conta que as Unidades de Terapia Intensiva Neonatais 
(UTINs) são ambientes complexos que demandam uma diversidade de cuidados ao 
Recém-nascido (RN) que encontra-se mais suscetível a infecções hospitalares, observa-
se a necessidade de uma maior atenção e adesão das medidas de prevenção das IRAS, 
uma vez que nesse cenário há a necessidade diária de procedimentos de alto risco, 
além da existência de vários patógenos circulantes, o que exige da equipe de saúde, um 
comportamento responsável acerca das práticas assépticas antes, durante e após todo 
procedimento terapêutico (DANIEL; SILVA, 2017; LUCIANO et al., 2017).

Assim, Alves et al. (2017) inferem a que a HM é um indicador significativo de 
qualidade dos serviços de saúde para a segurança do paciente, sendo sua eficácia na 
prevenção e controle de IRAS já comprovada por meio de evidências científicas. Portanto, 
essa medida dever ser executada por todos os profissionais envolvidos na assistência 
direta ou indireta (OLIVEIRA et al., 2019)

Dessa forma, considerando que a adesão dos profissionais da saúde à HM no 
contexto de risco neonatal é relevante na promoção da segurança da assistência prestada 
aos recém-nascidos (OLIVEIRA et al., 2022), objetivou-se com este estudo discorrer acerca 
da importância da higienização das mãos no controle de infecção relacionada a assistência 
à saúde em Unidades de terapia intensiva neonatal.

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, a qual é reconhecida como a 

construção de uma análise ampla da literatura que permite a discussão acerca dos métodos 
e resultados de pesquisas, bem como contribui para o desenvolvimento de novos estudos 
(MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Como ponto de partida, elaborou-se a seguinte pergunta norteadora: Qual a 
importância da higienização das mãos no controle de Infecção Relacionada a Assistência 
à Saúde em Unidades de Terapia Intensiva Neonatal? Para a formulação da pergunta 
utilizou-se a estratégia PICo, visto que permite a recuperação de experiências humanas e 
de fenômenos sociais. Nessa estratégia, o P corresponde a População (Recém-nascidos); 
o I diz respeito ao fenômeno de interesse (prevenção de Infecção Relacionada a Assistência 
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à Saúde) e Co, refere-se ao contexto (Unidade de Terapia Intensiva Neonatal).
O levantamento bibliográfico foi realizado mediante acesso virtual às seguintes 

bases de dados da área da saúde: National Library of Medicine (MEDLINE) - acesso via 
PubMed, Scientific Eletronic Library Online (SciELO) e Literatura Latino-Americana do 
Caribe em Ciências da Saúde (LILACS).

Para realizar a busca, os pesquisadores selecionaram os seguintes descritores 
controlados da terminologia Medical Subject Headings (MeSH) e Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS): Recém-nascido/ Newborn; desinfecção das mãos/ Hand Disinfection e 
unidades de terapia intensiva neonatal/ Intensive Care Units Neonatal.

Os descritores não controlados (palavras-chave) foram considerados pelos 
pesquisadores para ampliar a identificação dos estudos publicados e foram estabelecidos 
de acordo com leituras prévias sobre o tópico de interesse. Assim, para assegurar uma 
busca ampla, os descritores controlados e não controlados foram utilizados de diferentes 
formas, isoladamente e combinados entre si, com os operadores booleanos AND e OR.

Os critérios de inclusão compreenderam estudos disponíveis na íntegra, em 
português, inglês ou espanhol e que foram publicados no período de 2013 a 2021. Enquanto 
que os critérios de exclusão foram: artigos em duplicidade ou que não respondiam ao 
objetivo desta pesquisa. 

A etapa de seleção dos estudos foi dividida em duas fases, sendo que na primeira, 
os estudos foram pré-selecionados segundo os critérios de inclusão e exclusão e de acordo 
com a estratégia de busca de cada base de dados. Na segunda fase os estudos foram 
analisados quanto ao atendimento à questão de pesquisa e seus objetivos. Dessa forma, 
foram selecionados 08 artigos que fizeram parte da amostra final.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após a seleção dos artigos, estes foram analisados em suas características, obtendo-

se as seguintes informações: título, autor, ano, periódico e características metodológicas.
A caracterização dos 08 artigos revelou que as publicações ocorreram entre 2013 

e 2021, sendo o ano de 2018 responsável por 42,8% do total dos artigos selecionados. 
Em relação à metodologia, observou-se que houve prevalência de estudos descritivos, 
correspondendo a 57,1% (Quadro 1). 
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Título Autor Ano Periódico Metodologia
Adesão da higienização das 
mãos por profissionais de saúde 
em unidade de terapia intensiva 
neonatal.

SILVA, B. V. et al. 2013 Rev. Enferm. 
UFPI

Estudo
descritivo

Infecções relacionadas à 
assistência à saúde: desafios 
para a saúde pública no Brasil.

PADOVEZE, M. C.; 
FORTALEZA, C. M. 
C. B.

2014 Rev. Saúde 
Pública

Estudo 
descritivo

A infecção relacionada à 
assistência à saúde na UTI 
neonatal da maternidade 
referência em alto risco do Rio 
Grande do Norte: um desafio aos 
gestores institucionais.

MOUTINHO, A. F.; 
BRITO, A. L. D.; 
PINHEIRO, T. X. A.

2016 Tempus Actas 
de Saúde 

Colet.

Estudo 
exploratório

Hand hygiene compliance of 
healthcare professionals in na 
emergency.

ZOTTELE, C. et al. 2017 Rev. Esc. 
Enferm. USP

Estudo 
longitudinal

Implementation science in 
low-resource settings: using the 
interactive systems framework to 
improve hand hygiene in a tertiary 
hospital in Ghan.

KALLAM, B. et al. 2018 Int. J. Qual 
Health Care

Estudo 
descritivo

Adhesión a la higienização de 
las manos por el equipo de 
enfermería en la unidad de 
cuidados intensivos.

VASCONCELOS, R. 
O. et al.

2018 Enfermería 
Global

Estudo 
observacional

Infecção relacionada à 
assistência a saúde em unidade 
de terapia intensiva.

PIMENTEL, C. S. 
et al.

2018 Rev. Enferm. 
UFPI

Estudo 
descritivo

Adesão à higienização das mãos 
dos profissionais da saúde em 
unidade de terapia intensiva 
neonatal.

CONTREIRO, K. S. 
et al.

2021 Rev. Enferm. 
Contemp.

Estudo 
seccional

Quadro 1- Caracterização dos estudos segundo título, autor, ano, periódico e metodologia.

Fonte: os autores

As Unidades de Terapia Neonatal (UTINs), segundo a Portaria nº 930, de 10 de 
maio de 2012, são setores em que são disponibilizado o atendimento ao RN gravemente 
enfermo ou em risco de morte (BRASIL, 2012a).  Nesse contexto, convém ressalta que 
as IRAS são uma problemática bem frequente nas UTINs e são conhecidas como uma 
condição adquirida pelo paciente durante o atendimento em um estabelecimento de saúde 
com consequências negativas para  o neonato, profissionais e estabelecimentos de saúde 
(SILVA et al., 2013; BRASIL, 2013).

Segundo Padoveze e Fortaleza (2014), a incidência de IRAS em países em 
desenvolvimento é até 20 vezes maior do que em países desenvolvidos, sendo esses 
resultados influenciados por fatores relacionados à carência e qualificação de recursos 
humanos, somados à estrutura inadequada das unidades de saúde e ao conhecimento 
deficiente acerca das estratégias de prevenção das IRAS.
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Assim, considerando esse cenário, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(ANVISA) divulgou no ano de 2013 uma cartilha abordando sobre as medidas de prevenção 
de IRAS, na qual constam as medidas gerais e específicas que devem ser empregadas 
em cada tipo de IRAS, visando potencalizar o atendimento destinado ao público neonatal, 
dentre as quais destaca-se a HM (BRASIL, 2013).

Para Contreiro et al. (2021), essa medida constitui uma estratégia de prevenção 
e redução dessas infecções e que pode ser implementada como recomendação para 
redução dessas taxas. No entanto, apesar da relevância da higiene das mãos durante o 
atendimento ao cliente, a adesão e a observação das orientações preconizadas ainda são 
insuficientes. No Brasil, a adesão à prática de HM gira em torno de apenas 40% (BRASIL, 
2012b). 

Nessa perspectiva, nota-se que embora seja comprovada a eficácia da HM na 
transmissão microbiana, o índice de adesão dessa medida ainda não está suficientemente 
consolidada nas instituições de saúde (ZOTTELE et al., 2017; VASCONCELOS et al., 2018; 
KALLAM et al., 2018; OLIVEIRA et al., 2019).

Pesquisas referentes à temática de HM afirmam consistentemente que esta é a 
medida mais eficaz e imprescindível para prevenir infecções. A observância e adesão 
dessa medida quebra sobremaneira as cadeias de transmissão de microrganismos e reduz 
o nível de infecção provenientes dos serviços de saúde (SILVA et al., 2015).

Achados similares foram apresentados por Escalante e Scussiato (2015), que 
apontaram a HM e sua importância no controle de IRAS como um tema interdisciplinar, 
uma vez que deve ser compreendida e praticada pelos diversos grupos profissionais. 

Nesse sentido, a Organização Mundial de Saúde (OMS), preconiza cinco momentos 
indispensáveis para a HM a saber: antes e depois de tocar no paciente, antes da execução 
de procedimentos limpos e assépticos, depois do contato com fluidos corporais e depois de 
tocar superfícies próximas ao paciente (BRASIL, 2017).

Além disso, outros cuidados necessitam ser adotados. Portanto, a Anvisa infere 
que é fundamental que todos as pessoas, sejam familiares ou profissionais de saúde que 
estiverem em contato com os RNs, adotem o hábito de retirar todos os tipos de adornos, 
pois esses objetos podem carrear microrganismos capazes de causar doenças no indivíduo 
sucestível (BRASIL, 2012b). 

Desse modo, para que essas medidas sejam eficientes, os profissionais devem estar 
habilitados e continuamente atualizados para a realização de suas funções com aptidão, 
sendo capazes de orientar suas equipes e familiares a fim de reduzir o número de IRAS no 
setor, facilitando assim uma assistência de qualidade e livre de danos (PIMENTEL et al., 
2018).
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4 |  CONCLUSÃO
Os resultados do estudo apontaram que no contexto da terapia intensiva neonatal as 

Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde ainda constitui uma problemática prevalente 
nesses setores. No entanto, acredita-se que a higienização das mãos quando executada 
de maneira correta, seguindo o passo a passo preconizado pelas entidades de referência 
da saúde, desempenha um papel fundamental na prevenção dessas infecções.

Em vista disso, percebe-se a necessidade de investimentos em estratégias 
educativas que contribua para a expansão e disseminação das boas prática de higienização 
das mãos entre os profissionais de saúde, uma vez que são determinantes na prevenção 
das IRAS.
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